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Ementa:  

Pré-história. Quadro cronológico e características fundamentais. 2- Egito e Mesopotâmia. 

Discussão do conceito de modo de produção asiático. 3- Grécia. A polis; imperialismo; 

escravidão; democracia e helenismo. 4- Roma. Estruturas republicanas; imperialismo; 

escravidão; a organização do império romano. 5- As transformações do mundo mediterrâneo 

nos séc. III a V d.C. 

 

Conteúdo programático:  

 Cultura material: possibilidades para os estudos de história antiga 

 Mundo grego – da formação da gens grega às invasões dóricas  

 A Constituição da pólis – Atenas e Esparta  

 A democracia em Atenas – quadro político e social 

 As guerras persas, o helenismo e a formação da noção de oriente e ocidente 

 Escravismo na Grécia Antiga. 

 Povoamento da Península Itálica e a Monarquia em Roma 

 A ascensão da República em Roma – conflitos sociais entre patrícios e plebeus, 

estado e sociedade 

 Roma republicana expansão - e Guerras Púnicas 

 Roma republicana – escravismo, latifúndio e crise da república 

 Roma Império – a ascensão do poder do princeps 

 Roma Império – artes, religião e ascensão do cristianismo 

 Roma Império – a crise do império e as invasões germânicas 



 Ensino de História Antiga 

 

Objetivos:  

Refletir sobre a cultura grega de forma ampla, com destaque para a formação da pólis, as 

contradições da democracia ateniense, o sistema espartano, a Guerra do Peloponeso, as lutas 

pela hegemonia; as Guerras Pérsicas, a civilização helênica e as conquistas macedônica e 

romana. Objetiva-se, ainda, verificar as discussões sobre a escravidão antiga e a moderna, assim 

como identificar as representações que a cultura grega tem em diferentes processos históricos. 

Pensar as origens e a formação da república em Roma, a ascensão da república, as relações entre 

os romanos e seus vizinhos, bem como sua expansão pelo espaço mediterrânico, o escravismo e 

as relações de dependência, o latifúndio e as crises sociais. Pensar a crise da república e a 

ascensão do império, a pax romana e as dinastias, introduzindo a noção de antiguidade tardia, a 

crise do império e as invasões germânicas. 

 

Metodologia:  

A disciplina será ministrada por meio da leitura de textos historiográficos sobre as temáticas 

elencadas no conteúdo programático, juntamente com debates durante aulas síncronas dialógicas 

a partir da análise crítica de fontes históricas do período. 

 

Atividades avaliativas (teóricas): 

 

 Prova final (Teórica – Valor total: 10,0 pontos): avaliação a ser realizada contendo 

questões objetivas e dissertativas a partir de conteúdos trabalhados ao longo do curso, 

análise de fontes históricas e indicações bibliográficas apontadas a partir do cronograma 

da disciplina; com o objetivo de avaliar os discentes no que diz respeito a suas 

capacidades de compreensão e análise de textos historiográficos, identificação e 

resolução de problemas vinculados às fontes históricas e transmissão de informações. 

Atividades Avaliativas (práticas): 

 

 Trabalho de análise de fonte histórica e desenvolvimento de conteúdo didático 

(Avaliação Prática – Valor total: 10,0 pontos): desenvolvimento de trabalho temático 

ao longo do curso (a ser realizado individualmente, em duplas ou trios) a partir de análise 

de fonte histórica e bibliografia previamente selecionadas e indicadas. O trabalho deverá 

resultar em uma parte escrita – no formato de um artigo científico – e, a partir do artigo, 

o desenvolvimento de uma apresentação no formato de aula/seminário. 

 

Cronograma: 

A ser explicado no início do curso 
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